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da quem s 
Vaticinava seu

ccmbtcl, rur.ai
so b defesa, {reir.cntc cs indignação contra 
c insidiosa menebre, não hesitando em ofe­
recerá: oanhorc inevitável o imó.vel de sua 

cooucacas 7 que a.c • 
cferrrm auferir der ie 
Em cutra operiunidad;

Londrina dou, postumamente, o título de "Cidedão Horiorário'" a Antonio do Moraes Barros 
e homenageou-o condo seu nome c um estabelecimento oe ensino

S tCCCS’< 
ra a çcr 

■a Esporc-.cr*

gem. Aceitava críticas e argumentos contrá­
rios, dando a todos completa liberdade na 
sustentação do seus pontes ae visra. roi a 
um temoo mestre, amigo s'companheiro aos 
filhos. Esposo exemplar fêz do seu lar o ree' 

o apetecido que atraia legião do ami­
gos o parentes. Ai: enconlrava ao ledo de 
s’.a esposa dedicadíssima, toda a felicidade 
quo olmejara para a sua existência da ho­
mem modesto o dasambicioso.

ivo conjunto do ■ nh’o, cujo telho sra inccnfendivo., ma:
I naríencentos o vjúvcr. çv çr.rsccr. dc pç:

ira que

•O falecimento de Dna. Isaura, acometida oe 
algum tempo de moléstia cardíaca, apanhou 
o desprevenido. Não admitia c vida som a 
companheira de suc eleição. Acaerunhado e 
triste, perdeu o prazer cb vivar o quetro 
anos depois, faleceu reponfinamonte, como 
alguém que jú não ora desta vida,, que tan­
to amara, mos que agora não mais Ine cpcio- 

cia. . .

?ntc, r^ín. 
nc ir-ic cc;

,00 seus rilnos
Maria Morces

Barres Pereira de Queiroz (foiocidcs) c Dna. 
ísa «Moraes Carros Mesquita c os Drs. Fran­
cisco Aferacs Berres c Hermann Moraes Bar-’

ccba a e cc* ;v»no < r .z/u, .*■ v; <• ••■ - 
«Manoel de McrcesBcrrrs. Foram seus i 
Ana Maria do Moraes Surchcrd, senede 
Paulo do «Morces Barros, Elisa de «More: 
«Mandes, Jorge de Morces Sarros; Prcf. 
colau do Morces Barros, Lconor de Marcos 
Barros, embaixador Pedro de «Morces sarros 
c Lucio do «Morces Barros, esta última úni­
ca sebrevivanto do toda a irma.-.ccdo. Foi 
ccscdo ccm Dnc. Isaura c

• Barres, fclecida em 1927

é de se reconhecer que '.oram fei 
colhe do nôvo nome.
eepelinha miserável c 
las e seus níqueis, nc:

que fe« esta ori*?ntc- 
mo de pez e-trcnqúnfe 

indo co amanho ca 
ivei co direito de 
nsciente b fei c bs

--r.sib‘1 idade do Bre­
jo feturo e fel pena que nc 
ocra prasen* 

Esta fei c abre c o trabalho dos ultimo: cnos 
de sua existência, torminede inosoeredamen 
te, a rando díic cinda muito se esperava. 
Faleceu a 2 do cgôsto co i?3 com epones 
cl anca da ideefe, pare desalento o tristeza

Fcurmou-se cm Direito pela trcdiciona! 
Academia do Largo de São Frcncisco, da 
Capital do São Paulo, no ano de 1891, com 
ume turma brilhante e do homens ilustres, 
notando-sa, entre outros, c: nomes de Cân­
dido Mota, Rafael Sampaio Vidci, Wonces- 
Jau Braz, Yfeshin-tcn Luiz, Conto o Mc«io. 
Iniciou-se desde Jogo na advocacia, parti­
cipando do escritório do Dr. Francisco Mc- 
rçto, na suc cidade natal c depois na Capi­
ta; do Estado, para onde :o transferiu no 
ono do 1903. ,
Militou no política logo após a formatura, 
cleacndo-se depurado estadual por diversas 
legislaturas. Formou sempre nos quadros co* 
Pcriido Republicano Paulista sob-a oriente- 
cão de sou tio Prudente de «Moraes e do seu 
pai, o senador Manoel dc Morces Barres, 
acomponhando-os nes dois movimentos epo- 
sicionistas, denominados dissidências, a 
primeira sob c chefia do seu tio Pruccnto de 
«Morces e a segunda sob a direção do Julio 
de Miesquita. Em ambos os ccsos os dissidên­
cias combatiam pele pureza dos princípios 
democráticos nc escolha do: candidatos 
dentro do partido. Os anais do Legislativo' 
Estadual registrem c intensa o múltipla ati­
vidade do sua. passagem, ossim como sua 
participação ardorer-o nos debates cc natu­
reza política.’
Desiludido com o: vícios crescentes do Pcr- 
tido Reeubliccno, abendenou c políticc no 
cno de 1915, dodiccndo-so inteiramente b 
cwocacia, onde grangeou renome e consi­
deração, tormando-so alvo do respeito e da 
05'i'ima go sous confemporuncos* 
Homem simples e particulonnente modesto, 
conservou osr.es caracterísficcs durante ieda 
a vida. Trajava-so com displicência o não 

va cc roupas novas, usou sempre ooti- 
e elástico e jcmais abendeneu o cigar­

re dc nalr.a'cuc confcccionava, a ccda ver; 
picando o fumo e alisando a palha com 
afiado canivete. Cs cedos amarelecidos pe­
lo fumo chamavam a-atenção para suas mãos 
r.a; posturas dos fumantes autênticamente . 
cahiiícs. Nunca abandonava equéie hábito, 
me:;ro na; ocasiões protocolaras das festes 
e reccpcSes, qucncc o rigor dc época exi- 
gic trajé dc meis cita cerimónia. Na inil- 
jnidadc da família o traiavem por Nhcnno, . 
coolide cus se dii'uneiu,principa::rcn«c no

na occ:'ão. Qucndo do acerto dos honoru- 
lonte módicos polo 
./acídedn:- pois 
v.?:3 jdiovêtcnroi 
sérios?

sondo o i-cranco: 
bicas, instalado 
a primeira cbotfura dos ing 
lômetrosodiento.. Ali posse 

sc cc.GG cíos rr.ccucoS/ sscjuinco 
ra a frente, mais quarenta qui!£metrc3,:n- . 
afeb beira.de’ antigo picadão encontraram 
modestíssima ca-eiinha. A cana crd c: --.- 
vento no seu interior. Rostos de vdlw votii 
ves g muitos nKjuo.:s doszados po" crcrstcí ca 
cG5SG^cmz csííos» prov^vGtrnon.o • çc 
alguém ruo as possuísse cs cconccna em**ja 
intenção, pegendo-se ccm aaus.e c 
-c.
Sob este signo de fé rohgicsa 
dado humana a Companhia esco 
locai para c cidade que donomi 
pelinho. Fosteriormente cs podaras psj 

■ pais proferirem outra denominação, que e 
a do hoje pujam 
rance. Foi de s;

na Ncrocste do Estado de São Paulo, onde 
abriram grande fazenda que atingiu, mais 
tárde, a um milhão da cafeeiros. 
Adorava a vida rústica des acampamentos, 
onde, tomado da verdadeira euforia, dova 
largas a sau espírito galhofeiro, cantando 
cases e histórias sempre verdadeiras, Lus­
tradas por verve inimitável. Comprazfe-se 
no convívio ccm os simples mateiros cuja lin* 
guegom pitoresca apreciava c sabia corres- 
oondcr-íhas como so fosse um deles . cra, 
pois,”unfcu?cnW8b’áWPfrc da velha cepc_ 
bcndciraSfa, o por isso mesmo tocado do im- 
pujsp pi jhiro que o impeliu, incansavel- 
msnte, ao estudo dos prcblcmcs juridicos que 
resultou na maior obra da pioncirismo que so 
conhece em nossos dias.
Em suc ccsa debatia com a esposa e «i.hos 

rjntos c problema; da quo so ccu—- 
imbiente de verdadeira cemarada- 

terra a milhares o mimares de ramura.» 
O resultado desta viagem foi a esco*. : 
penetração na imensa g«eoa c 
hha da incipiente Es/faoc do 
.Pc-uio-Paraná, que, partindo cia 
já atingira Cambcrá. A sugestão 
tão Mosopita, o daí a cquisiçãJ 
estrada de ferro.e r.eu ovcnçô'co: 
vós dc terra roxa; ^jiairci, Bonde 
,Stc. Marianc. Comólio Prccópio, Urci.-J 
teízinho o, transposto o Tíbcgi, ati.nç 
nalmente Londrina. Beneficiou to® 
grande extensão fazendo o pregressov 
noso de pequenas vilas cré então sçm 
importância.
Antonio dc «Moraes Barros roi, assim, 
dedão oerfeito, patnora que amou o 
uno e indivisível. Amou desvelcdamcn 
São Paulo e a suc jamais esquecida Pi 
caba. Postcriormente dediccu carinho 
cic' co Pcrcná, cujcs belezas mareric 
se cansava do exalror, co mesmo h 
que nco escondia seu entusiasmo p 
roxa, pelo povo paranaense e pele 
res, viessem de onde viessem, c que ■« q.«u 
sangue se ocultava c espirito do picnc ::nó 
que.lhe advinha das mais puras oriç - ■■ co- 
deirantes, atreves de sou ovo, trc*p-..o.iun 
cortava cs ínvios sertões na fama de trtife- 
portar ricuczcs, e de seu pai que se tr «.to- 
rira do Itú nora toniar a advocacia r.o la 
dc Pircciccba, então boca cie serreo.
Neste acomccnhcu-o, dic a cic, na . . rtu- 
ra de lavoura dc café em torras virgerti 
cêrca de rres légua; distante ca Ciccc4 
Em'1910cdr(ui;iu, ccm um grupo de ■■■■“ 
tes e omices, exfensa gleba de torras 

F.m carta ccrrarmha portica, om rira----
airaccu-se em luta corporal com um adver­
sário que recebeu cicur.s ferimontes. P ocas 
seco, fei submetido c juígemento pelo Tri­
buna! do Jiíri leca’. Na ocasião recebeu 
manifestação co amigos e correligionário» 
que introduzirem na recinto ume conforte- 
vel poltrona para quo nela se son«asse. Re 
poliu indignado a oferta, cxciamcndo 
oxeitedo, como cra da seu feitio, que se 
sentaria no bcnco dos réus como accnrec«a 
ccm tedes os outros. Releva notar que r.es- 
sa ocasião era deputado, tenco cx.g.co oe 
seus pores o licença para que pucesse^s-er 
processado. Decorridos muitos anos destes 
fetos, encontrou-se ccm um jovem do. seus 
15 a 16 cnos que lhe trazia do cartório 
uma.escritura paro assinar; perguntou-lhe 
como so chamava. Peio resposta verificou 
quo o jovem cra filho dcquole seu adver­
sário dc oútres épocas e compreendeu o 
explicável acanhamento do ropaz. .me— 
diatemonfo, om tom afetuoso, exclamou. 
"Vaco sabe quo tive uma briga com sou 
Pai. Pois fique sabendo que o fei por ques­
tões políticas mas quo sempre o considerei 
um homem de bom e quo naquela ocasião 
se portou com grande valentia. Voce so 
têm motivos para ra orgulhar dele . 
Assim cra o seu temperamento, impetuo­
so mos justo. Não guardava rancor e não 
tinha hesitação cm voltar atras quanaosa 
convencia'dc que a razão estava com o ou­
tro lado.
Era muito loquaz o apreciado contador de 
casos cm que punha inimitável verve cai­
pira, deliciando os que o ouviam. Nas g:s- 
cussõcs c. nos debatas cra acalorado e como 
não existiam amplificcdores/sua voz so so­
bressaía na hora dos apartes o co vozerio, 
vaiendo-íhe o.apelido do "Nhôr.ho Trovoa­
da", que acoitava com bonomia. Corta fei- 
tó’, quando realizava conferencia política 
cm cidado das vizinhanças, bs primeiras 
frases, gritou um assistente dc fundo do 
teatro: "Aí Nhcnhô Trovoada'" Voltou-se 
para c mosa dirigente dos trabalhes o, ccm 
c mão sobre a boca, disse baixinho: "esto- 
danado pó dc Piracicaba!" Imediatamente 
estourou estrondosa gargalhada da assistên­
cia, pois o “segrãdo" fora ouvido ctó a ú.~ 
tima fila.
Era conterrâneo e admirador do famoso des—■ 
bravedor do sertões major Tonico Barbosa 
Ferraz, quo deixara Piracicaba paracbrtr. 
fazenda nos sertões do Oeste, Ribeirão 
Preto. Anos depois deixava cquela zenate 
vinha abrir* c conhecida fazenda Agua óo 
Bugre, próxima do Cambara, orgamzcnoo 
a Cia. Agrícola Barbosa Ferraz, onde plan­
tou um milhão do cafeeiros que ficarem >a- 
mosos na história da cafeicultura paranaen­
se. Aii esteve Antoniode Moraes Barrospor 
diversas vezes, caçanoo macucos e queixa­
das na famosa cova da fazenda, em local 
nor onde passa hoje c Rodovia Mioio Peixo­
to. Data dessa época sou entusiasmo pela ■ 
terra roxa do Pcraná,. cujas qualidades nun-
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